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1,56

  

 

0,41

 

 

1,03

  

 

1,12

 

 

-0,03

1,11

  

 

B

Variação mensal 

(base:igual mês do ano 

anterior)

10,25

8,3

9,71

10,39

9,49

11,8

12,82

11,03

8,71

11,05

8,18

11,26

9,83

C

Variação acumulada de 

12 meses

9,04

8,9

9,13

9,25

9,68

9,95

10,22

10,19

10,27

10,31

10,05

10,21

10,18

D

Variação acumulada no 

ano (base: igual período 

do ano anterior)

9,8

9,62

9,63

9,71

9,68

11,8

12,29

11,84

11,04

11,04

10,55

10,66

10,55

Fonte bruta dos dados: SIDRA/IBGE

Tabela 1: Volume de vendas do comércio varejista brasileiro com ajuste sazonal (%)


 Carta de Conjuntura Econômica ao Interior 

Ano III N.º XXIII

Turbulência global e seus efeitos na economia real: 

o caso do comércio varejista brasileiro
Elaborar uma carta de conjuntura econômica dentro de um contexto de turbulência global é algo arriscado. Exaltar os impactos da crise e pregar o pânico nos mercados está virando um mantra, e a impressão que se tira é de que há inúmeras pessoas torcendo pelo pior. Talvez pelo fato de o centro da crise estar se passando nos EUA, país tão amado pelos seus cidadãos e na mesma medida odiado por muitos. 

Muitos criticam o termo economia real, indagando sobre a existência ou não de uma economia irreal. De fato o termo não é apropriado, contudo quando se fala em economia real busca-se relatar os efeitos de alguma intempérie econômica nos níveis de emprego, produção e consumo dos agentes econômicos (empresas e famílias). Os efeitos na economia real são diferentes dos que ocorrem no mercado de ações, onde a volatilidade diz respeito as expectativas dos investidores com o futuro das empresas que os mesmos detém ações ou buscam possuir. Os efeitos na economia real, devido a uma crise, provavelmente serão notados posteriormente ao período de ajuste das expectativas, ou seja, depois que as empresas que possuem ações em bolsa apresentarem seus resultados aos seus acionistas. Caso os resultados estejam coerentes com as expectativas, o mercado se animará, caso contrário é provável que estes investidores deixem de possuir as ações destas empresas, fato que pode levar a uma desvalorização da ação da empresa e consequentemente do capital da empresa alocado no mercado financeiro. Contudo, o tempo que se leva para estes efeitos chegarem ao “chão de fábrica” desta empresa pode ser longo e inclusive nem chegar. A empresa seguirá sua vida, com os mesmos empregados, talvez com a mesma produção, contudo com sua credibilidade arranhada no mercado financeiro no que diz respeito a sua capacidade de capitalização externa.

Por hora no Brasil os efeitos da atual crise financeira na economia real são muito sutis. Segundo dados preliminares, divulgados recentemente pelo presidente do Banco Central, Henrrique Meirelles, a  crise global ainda não afetou a oferta de crédito no país, comparando-se o número de empréstimos deste ano com o do ano passado. De acordo com Meirelles, o valor total do crédito concedido nos dez primeiros dias de outubro é menor do que o concedido no mesmo período de setembro, mas ainda é maior do que o concedido em outubro de 2007.  Mesmo que os Contratos de Adiantamentos de Cambio tenham caído mais de 50% desde o inicio da crise, o volume de crédito na economia cresce, em um ritmo menor é verdade, mas ainda forte.

O prognostico de que 2008 seria um ano turbulento foi destacado na Carta de Conjuntura de Janeiro (N° XVI), entretanto o comércio varejista brasileiro ainda não percebeu os efeitos desta turbulência. Em 2007, o volume de vendas do comércio varejista brasileiro, verificado pela Pesquisa Mensal do Emprego do IBGE, registrou a maior taxa de crescimento anual (+9,98%) desde que a série foi iniciada em 2000. Tudo indica que em 2008 o volume de vendas irá superar o [image: image1.png]/fj’// FEDERASUL
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recorde histórico observado em 2007. 

A tabela 1 fornece informações interessantes sobre a dinâmica do comércio varejista do Brasil em 2007 e 2008. A linha “A” explicita a variação do volume de vendas do comércio do mês em relação ao anterior no mesmo ano de referência. Observa-se que a variação do volume de vendas é estável no decorrer dos meses, com uma média de crescimento mensal em torno de 1%. As vendas do comércio varejista brasileiro expandiram-se 1,11% em agosto após registrarem variação nula um mês antes. A linha “B” avalia o volume de vendas do mês comparado com o mesmo mês do ano anterior. É possível verificar que em agosto do corrente ano, mês do Dia dos Pais, as vendas acumularam expansão de 9,83% em relação ao mesmo mês do ano passado e, nessa base comparativa mensal, à exceção dos meses de abril (8,71%) e junho (8,18%), as vendas tem crescido em um ritmo superior ao verificado em 2007. Vale destacar, como sinal de alerta, que a taxa de variação mensal observada em junho de 2008 (8,18%) é a menor taxa desde abril de 2007. De modo geral, os resultados da PMC sugerem que o consumo interno em 2008 permanece aquecido até agosto, principalmente devido a manutenção dos níveis de emprego, renda e crédito  assim como devido aos reajustes salariais reais (acima da inflação) que se observaram no primeiro semestre.

As linhas “C” e “D” fornecem informações animadoras, pois a variação acumulada no ano (linha “D”) é superior a variação acumulada em 12 meses. Esta dinâmica indica que o ano de 2008 tem apresentado indicadores mais robustos do crescimento do volume de vendas do que os observados em 2007.  Esta rápida análise dos dados sinaliza que mesmo neste contexto de crise financeira internacional é provável que as vendas do comércio varejista brasileiro serão maiores em 2008 do que em 2007, ano considerado ótimo para as vendas. 

A pesar dos dados positivos apresentados acima os riscos para a economia brasileira, inerentes a esta crise, não devem ser subestimados. Dentro deste contexto, o Banco Central brasileiro tem tomado atitudes tempestivas para barrar os efeitos da crise nos principais canais de contágio da economia brasileira, que são o crédito e o câmbio. Uma contração muito forte no crédito teria efeito contracionista sobre a atividade econômica, assim como a manutenção da atual pressão cambial poderá ter uma efeito inflacionário. Para conter estes efeitos o Banco Central reduziu os depósitos compulsórios, tem efetuado vendas de dólares nos mercados a vista e futuro, está provendo linhas de liquidez em dólares assim como está preparado para tomar outras medidas, caso necessário. Até o final do ano o pânico que se observa no mercado de ações deve diminuir e para 2009 a única certeza que se tem é que será um ano de crescimento mundial menor com alguns países, principalmente os desenvolvidos, entrando em recessão.
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